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1. Introdução

O estudo analisa a temática Qualidade de Vida no Trabalho(QVT) - tema constante dos processos que integram a gestão de pessoas no
contexto organizacional. Seu foco é assegurar que o trabalho humano seja amparado por considerações que preservem a saúde física,
mental e psicológica do indivíduo. Reconhece-se ainda que ela estabelece relações com outros aspectos da vida do trabalhador
influenciando e sendo influenciada pela dinâmica destes aspectos. Desse modo, o tratamento que é dispensado (ou não) ao assunto
QVT terá repercussões em outras esferas da vida, reconhecendo assim, uma ligação muito forte entre Qualidade de Vida e Qualidade
de Vida no Trabalho. Embora a origem da preocupação com o tema seja antiga, o conceito de QVT foi introduzido na década de 70
(VELOSO, BOSQUETTI; LIMONGI, 2005). Trata-se de tema multidisciplinar devido a sua aplicação e estudo em várias áreas do
conhecimento como Saúde, Ecologia, Ergonomia, Psicologia, Sociologia, Economia, Direito, Administração, Engenharia, entre
outros. Alguns estudiosos criaram modelos de diagnóstico e análise de QVT, sendo que o mais conhecido por sua aplicação no
contexto de trabalho é o Modelo de Walton que propôs oito indicadores de QVT: remuneração justa e adequada, segurança e
salubridade do trabalho, oportunidade de utilizar e desenvolver habilidades, oportunidade de progresso e segurança no emprego,
integração social na organização, leis e normas sociais, trabalho e vida privada e significado social da atividade do empregado
(JORGE, 2009 e NISHIMURA, 2007). Esses modelos são construções complexas que buscam diagnosticar e apontar aspectos do
mundo do trabalho que podem ter influência ou influenciar a qualidade de vida no trabalho. Um meio de implantar a QVT nas
organizações é através de Programas de Qualidade de Vida no Trabalho (PQVT) que, geralmente derivam dos Modelos de QVT. Há
um consenso entre alguns autores sobre a superficialidade dos PQVT’s implantado pelas empresas. Para Ferreira, Alves e Tostes
apud Ferreira (2008, p. 185), “constata-se um gap entre os aportes científicos sobre o tema e as atividades concretas presente numa
diversidade de Programas de QVT”. Com isto, os autores comentam que existe um distanciamento entre a pesquisa sobre QVT e a
realidade dos contextos organizacionais quando o assunto é operacionalizar os conceitos de QVT, prevalecendo uma visão funcional e
assistencialista desta abordagem. Foi realizada uma pesquisa sobre as produções bibliográficas constantes de periódicos Qualis
CAPES da área da Administração e formulado um referencial de análise, que elegeu três abordagens conceituais sobre a QVT,
visando a análise da produção identificada nos artigos dos periódicos integrantes da pesquisa: (1) Características e Organização do
Trabalho; (2) Condições do Trabalho e (3) Comportamento Humano. No conjunto, estas abordagens formalizam as considerações
essenciais que integram o tema. A abordagem características e organização do trabalho refere-se ao modo como o trabalho é visto
pelas pessoas e como este se organiza dentro das empresas. A organização do trabalho determina quais tarefas devem ser realizadas,
quem vai realizá-las, como elas serão agrupadas, quem se reporta a quem e em que nível as decisões serão tomadas (ROBBINS, 2005,
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p. 3). Cada organização adota um modelo de estrutura organizacional, os dois modelos mais comuns, são: (a) mecanicista
(burocrático, departamentalizado, alto nível de formalização, rede limitada de informações, e centralização) e (2) orgânico (flexível,
equipes multifuncionais e multi-hierárquicas, informal, rede ampla de informação e descentralização). As condições de trabalho
também são capazes de influenciar o comportamento humano e consequentemente a percepção de QVT dos indivíduos, referindo-se
a: condições físicas (ruído, calor, poeiras, perigos diversos); temporais (horários de trabalho); organizacionais (procedimentos
prescritos, ritmos impostos de um modo geral e conteúdo do trabalho); características subjetivas do trabalhador (saúde, idade,
formação) e sociais (remuneração, qualificação, relações com a hierarquia, etc) (MONTMOLLIN (1990) apud MICHEL (2001, p.
237). A abordagem Comportamento Humano ajuda a entender como as pessoas se comportam dentro das organizações. Para Kanaane
(1994) a compreensão da conduta humana possibilita conceber atitude como resultante de valores, crenças, sentimentos, pensamentos,
cognições e tendências à reação, referente a determinado objeto, pessoas ou situação. Desta maneira o indivíduo ao assumir uma
atitude, vê-se diante de um conjunto de valores que tendem a influenciá-lo. O estudo do comportamento humano dentro das
organizações pode ser chamado de Comportamento Organizacional. Para, Chiavenato (2004, p. 290) o comportamento organizacional
é “o estudo do comportamento dos indivíduos e grupos em função do estilo administrativo adotado pela organização”. Segundo
Kanaane (1994, p. 64) para que haja a contribuição total dos indivíduos no ambiente de trabalho, é imprescindível compreendê-los e
comprometê-los nas situações de trabalho.

2. Objetivos

Estudar a produção bibliográfica sobre a QVT a partir de considerações sobre as abordagens Organização e Características do
Trabalho, Condições de Trabalho e Comportamento Humano nas organizações.

3. Desenvolvimento

Trata-se de um estudo qualitativo de método documental que buscou analisar a produção bibliográfica sobre a temática QVT, do
período 2005 a 2010, publicada em periódicos de padrão Qualis Capes A e B da área de Administração (anexo 2). Ao todo foram
encontrados 256 periódicos nacionais, mas apenas 10 foram selecionados e dentro desses, 18 artigos foram analisados. Foi construído
também um instrumento de coleta de dados, denominado formulário padrão de análise (anexo), que auxiliou na organização e
apresentação dos dados analisados em cada um dos artigos. Cada uma das três abordagens que analisa a presença da QVT nos artigos,
foram categorizadas em variáveis analíticas, o que permitiu observar a presença ou ausência das mesmas nos artigos.

4. Resultado e Discussão

Na abordagem Características e Organização do Trabalho observou-se a presença das variáveis estabilidade e segurança, trabalho
gerador de resultados para o trabalhador, autonomia, satisfação e auto-estima, aprendizado, trabalho enquanto ocupação social e
humana. Estas estão relacionadas na maioria dos artigos e, possuem relação direta com a QVT. A variável relacionada a “ética” foi
pouco mencionada nos artigos, ocupando a penúltima colocação em termos de presença. Na abordagem Condições de Trabalho
encontra-se a variável de pesquisa que mais está presente nos artigos analisados: condições sociais do trabalho, a qual foi desdobrada
nos aspectos: remuneração adequada, qualificação, clima social sem atritos, entre outros. Tal variável foi citada em 16 dos 18 artigos.
Isso mostra que o salário, provavelmente, tem para muitos o maior peso ao se pensar em qualidade de vida no trabalho, cabendo a ele
equilibrar a percepção de um indivíduo sobre a QVT. As variáveis relacionadas ao ambiente físico, ficaram em segundo lugar e as
variáveis referente a jornada de trabalho e conteúdo do adequado, ficaram em terceiro lugar. De modo geral, as variáveis que
constituem a abordagem Condições de Trabalho se estabelecem como objetos de pesquisas mais presentes nos artigos analisados. Tal
realidade nos leva a pensar que as organizações fornecedoras de dados para os artigos analisados concentram maior valorização destes
aspectos como elementos da presença da QVT no contexto de trabalho. Ou ainda: os autores dos referidos artigos podem estar
utilizando uma abordagem de pesquisa que explora mais as dimensões fisiológicas da QVT, ou seja, aspectos relacionados mais as
condições físicas, estruturais e administrativas do ambiente de trabalho. Em relação a abordagem Comportamento humano
observou-se que os aspectos relacionados à dimensão orgânica do trabalho (autonomia, participação,flexibilidade, etc) foram os mais
citados nos artigos analisados. Esta realidade nos leva a crer que a QVT somente ocorreria em organizações com estruturas de
trabalho do tipo orgânico. Entretanto, isto não é uma verdade absoluta, pois a QVT representa, em grande parte, aquilo que os
indivíduos percebem como sendo algo de valor para si, bem como, é real também que nem todas as organizações conseguem se
estruturar como uma organização orgânica, tendo em vista aspectos como: setor onde se encontram, a normalização governamental a
que se reporta, estrutura e processos de trabalho, exigências trabalhistas, dentre outros aspectos. Desse modo, confirma-se mais uma
vez que a QVT está relacionada também a percepção de cada indivíduo e não apenas a uma ação da empresa. As informações acima
foram resumidas no anexo 3.

5. Considerações Finais
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Dentre os principais resultados, observou-se carência de investigações que contemplem de modo mais integral as variáveis do
ambiente de trabalho expressas nas três abordagens estudadas. Registra-se ainda lacunas sobre produções bibliográficas que
contemplem o tema QVT do ponto de vista da sua natureza multidisciplinar, ou seja, pesquisas que exploram as diferentes dimensões
que o tema assume dentro das organizações. Trata-se de um tema que estabelece relações com diferentes áreas do conhecimento
humano uma vez que se liga também a natureza holística que se incide sobre o trabalhador no contexto de trabalho. Referimos às
considerações sobre o trabalhador que constituem campo de pesquisa para áreas como o Direito do Trabalho, a Medicina no Trabalho,
a Psicologia do Trabalho, a Ergonomia, dentre outras. Trata-se, portanto, de um tema complexo e abrangente para o campo da
pesquisa acadêmica e que demanda considerações dos pesquisadores sobre esta realidade. Desse modo, os estudos que propõem
pesquisas sobre o tema QVT devem estar sedimentados em abordagens que abraçam a sua natureza multidisciplinar e, ao mesmo
tempo em que estabelece ligações com as percepções dos indivíduos, pois o valor associado a qualidade é algo inerente a cada pessoa.
Mas, é necessário destacar que as organizações têm o seu papel para prover ambientes de trabalho com qualidade para os seus
colaboradores e, que esta, irá reverter em produtividade e satisfação.
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